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EMENTA 

Estudos das expressões de gênero e/ou etnia e/ou nacionalidade na literatura e na cultura. 

 

OBJETIVOS 

GERAL: 

Pensar, analisar e compreender a cultura a partir das ferramentas teóricas e metodológicas trazidas pelas 

discussões de gênero. 

 
- Refletir sobre a construção da identidade nacional partindo do gênero ou : 
- Refletir sobre o processo construtor do gênero da nação ;  
- Compreender e analisar as relações entre o gênero e as representações sociais na esfera da 

comunicação; 
- Trazer à tona a heteronormatividade e sua implicação nas mídias; 
- Reconhecer o papel da comunicação na construção das normas de gênero; 
- Identificar os perfis de masculinidade e feminilidade na esfera transgênero e relacionar sua expressão  e 

edição nos meios de comunicação ; 
- Reconhecer as expressões das relações de gênero e suas representações na literatura, na mídia e 

outros impressos, de autoria feminina ou masculina, produzida em diferentes espaços sociais e 
diferentes períodos históricos da sociedade e as relações de gênero reveladas a partir da linguagem.  

 

 

METODOLOGIA 

O curso constará de aulas expositivas (exposições dialogadas), leitura e fichamento de textos, trabalhos 

em grupo e individuais, estudos dirigidos e exibição de vídeos.  

 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Da cultura ao gênero, formação do conceito e debates do entorno: a trajetória de constituição do 

conceito de gênero como uma importante categoria do conhecimento.  

2. A formação da identidade nacional em seu viés androcêntrico. 

3. A emergência do conceito de sistema sexo/gênero. Gênero: seu significado enquanto categoria de 

análise e sua transversalidade análise das relações sociais. 

4. O diálogo dos estudos de gênero com a teoria social clássica e contemporânea.  

5. Algumas implicações teórico-metodológicas e políticas do conceito de gênero dentro e fora da 

academia. 

6. Identidade sexual x mídia local: as telenovelas brasileiras. 

 

AVALIAÇÃO 

A avaliação da compreensão adquirida pela/o aluna/o em torno dos objetivos e conteúdos do curso será 

realizada nas dimensões individual (prova escrita) e coletivamente, de acordo com a qualidade de sua 

participação/contribuição nas atividades coletivas, trabalhos em grupo e  outras avaliações. 
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